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Esta tese reflecte a minha experiência pessoal e profissional durante o 
estágio que efectuei na Novabase, como parte integrante do mestrado em 
Engenharia Informática. 
Em várias indústrias mostrou-se insuficiente analisar uma entidade (e.g. , 
cliente, beneficiário) em isolamento do seu contexto, particularmente do seu 
contexto social dentro ou fora da empresa. Segundo estudos demonstrados [8], 
os laços sociais de um cliente são determinantes nas suas decisões de compra 
ou na sua permanência como cliente. Com o objectivo de endereçar estas 
necessidades, têm emergido soluções tecnológicas para a exploração e análise 
de redes sociais. Contudo, as soluções existentes sofrem de lacunas ao nível 
das capacidades e adaptação às necessidades funcionais e técnicas dos 
clientes.  
O projecto em que estive envolvido consiste na criação de um sistema de 
redes sociais, com a finalidade de representar as entidades de uma instituição 
corporativa, assim como visualizar as suas relações com as outras entidades 
(as pessoas as quais se encontra directamente relacionada na instituição 
corporativa) de modo a perceber com melhor clareza como decorre o fluxo de 
informação internamente, e os tipos de relações existentes. A representação da 
rede é feita sob a forma de um grafo, em que os nós representam as entidades, 
e os arcos representam as relações, e é possível aplicar diversos filtros e 
funções sobre esse grafo para personalizar a visualização de acordo com as 
preferências do utilizador. 
A componente do projecto que me foi atribuída (Interface Gráfica) tem por 
objectivo apresentar graficamente ao utilizador todas as funções que este pode 
desempenhar sobre a aplicação, na forma de uma Applet num navegador Web. 
Foi desenvolvida usando a Linguagem de Programação Java juntamente 
com a ferramenta de desenvolvimento Eclipse. 
 Actualmente o projecto apresenta-se com as principais funções já 
desenvolvidas (conexão, edição, pesquisa, aplicação de algoritmos), mas 
pretende-se adicionar mais funções, assim como algoritmos mais complexos, 




personalização do aspecto gráfico dos nós e arcos do grafo, funções de 
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The present document intends to reflect my personal and professional 
experience during the training period that I’ve performed in Novabase, as an 
integrant part of mestrado in Engineering Computer science.  
In several industries was insufficient to analyze an entity (eg, client, 
beneficiary) in isolation from its context, particularly its social context within and 
outside the company. According to demonstrated studies [8], social ties are 
crucial to a customer in their purchase decisions or in his permanence as a 
client. In order to address these needs, technological solutions have emerged 
for the exploitation and analysis of social networks. However, existing solutions 
suffer from gaps in skills and adapt to technical and functional needs for the 
customers. 
The project I was involved is the establishment of a system of social 
networks, in order to represent the entities of a corporate entity, as well as view 
their relationships with other entities (people which is directly related to the 
corporate entity ) to see with clarity how the flow of information internally 
follows, and the types of relationships. The representation of the network is 
made in the form of a graph where nodes represent entities and edges 
represent the relationship, and you can apply different filters and functions on 
the graph to customize the display according to user preferences. 
The project’s component that was attributed to me (GUI) has the purpose 
to graphically show the user all the roles it can play on the application in the 
form of an applet in a Web browser 
The project was developed using the Java Programming Language with 
the Eclipse development tool. 
Currently the project is presented with the main functions already 
implemented (connection, editing, research, application of algorithms), but we 
intend to add more functions, as well as more complex algorithms, 
customization of the aspect graph of nodes and arcs of the graph, search 
functions more complex, etc.. 
Keywords: Social Networks, Novabase Social Insight, Web Services, Graph, 
Entities, Relations. 
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1. Estrutura do relatório 
O  relatório encontra-se estruturado em dez capítulos, sendo dividido pelos 
seguintes temas: O capítulo dois introduz os objectivos do meu estágio e a 
empresa responsável pelo meu acolhimento durante este ano lectivo; O 
capítulo três introduz o projecto correspondente à minha Tese de Mestrado e 
descreve a motivação e as necessidades que levaram ao seu surgimento; O 
capítulo quatro refere toda a arquitectura do projecto, e descreve as três 
camadas que farão parte do sistema; O capítulo cinco descreve o meu trabalho 
desenvolvido ao longo do estágio, desde a formação inicial antes do arranque 
do desenvolvimento do projecto, até à instalação final da aplicação; O capítulo 
seis apresenta uma demonstração da aplicação e das suas funcionalidades; O 
capítulo sete descreve a calendarização do projecto e do trabalho realizado 
durante o ciclo de estágio; O capítulo oito conclui este relatório dando uma 
perspectiva final sobre o estágio em geral, desde o processo de acolhimento 
até ao desenvolvimento e terminação do projecto; Os capítulos nove e dez 
apresentam os anexos, bem como a bibliografia usada neste relatório; 
 





Este capítulo descreve a empresa que me acolheu para a realização da 
tese de Mestrado, assim como o meu processo inicial de integração e o 




O presente relatório foi escrito enquanto parte integrante da disciplina de 
Projecto em Engenharia Informática (PEI), disciplina obrigatória do último ano 
do Mestrado em Engenharia Informática. 
A orientação da parte académica foi realizada pelo Prof. Doutor Francisco 
Martins, docente do Departamento de Informática da FCUL, que assumiu o 
papel de intermediário entre a Faculdade e a Novabase. 
2.1.2. Empresarial 
O projecto Social Insight realizou-se numa empresa externa, a Novabase, 
cujo desenvolvimento teve início a 7 de Setembro de 2009, com uma duração 
de 9 meses. 
 A orientação na Novabase esteve a cargo do Eng. João Nascimento 
Gomes, que me acompanhou ao longo do estágio e forneceu o suporte 
necessário ao desenvolvimento do projecto.  
 
2.2. A Novabase 
 
 
Fig. 1: Logótipo da Novabase 




A Novabase surgiu em 1989 como uma empresa de desenvolvimento de 
software, especializada no desenvolvimento de soluções à medida.  
Durante a segunda metade dos anos 1990 posicionou-se como integrador 
de sistemas, aumentando a abrangência da sua oferta, construindo uma rede 
de empresas especializadas em várias classes de sistemas. 
Em 1994 tornou-se a primeira empresa no mercado do desenvolvimento de 
software em Portugal a obter a certificação de qualidade do seu processo 
produtivo pelo IPQ, segundo a norma NP EN ISO 9001. 
Nos anos 2000 alargou ainda mais a sua oferta através de várias 
aquisições, sendo as mais relevantes a oferta de bilhetes para Transportes 
(Octal em 2000), a oferta de Infra-estruturas avançadas (GE Capital IT 
Solutions Portugal em 2002) e as soluções para TV Digital (participação da 
alemã TechnoTrend em 2004). 
Vinte anos após a sua fundação, a Novabase é hoje a empresa portuguesa 
líder em soluções de negócio baseadas em tecnologias de Informação. O seu 
volume de negócios em 2008 foi de 292 Milhões de Euros, sendo 25% da 
facturação efectuada fora de Portugal. 
Com mais de 1800 colaboradores, a Novabase tem vindo a reforçar a sua 
posição, liderando os segmentos mais importantes do mercado. Apresenta dos 
crescimentos mais significativos ao nível dos Serviços de TI, liderando o 
ranking de Consultoria e Implementação, com uma quota de mais de 10% do 
mercado (fonte: IDC, 2007).  
 
2.3. Integração  
2.3.1. Integração na empresa 
Ao entrar na empresa fui acompanhado pelo meu co-orientador no 
primeiro dia, que me fez uma pequena palestra sobre o historial da Novabase, 
dos seus objectivos e perspectivas futuras. Durante a primeira semana li a 
informação disponível na Intranet da Novabase sobre o funcionamento do 




sistema interno da empresa, tal como a configuração do webmail, extensões 
importantes a usar para contactos, configuração da impressora, etc. 
 
2.3.2. Integração no projecto 
Após a primeira semana de adaptação foi-me fornecida toda a 
documentação necessária para estudar as ferramentas e linguagens que irei 
utilizar, assim como também me foram dados exercícios para realizar tornando 
a minha formação mais prática e intuitiva. 
 
2.3.3. Integração na equipa 
A equipa inicialmente era composta por apenas dois elementos (Eu e o 
meu co-orientador), o que facilitou a integração no projecto. Contudo, como o 
meu co-orientador estava a terminar um outro projecto no cliente, e assim 
comunicávamos frequentemente por correio electrónico para tirar dúvidas, 
atribuir novas tarefas ou apenas para fazer um ponto de situação do que era 
feito semanalmente. Com o arranque do projecto foi inserido um terceiro 
elemento sénior na equipa, responsável pelo desenvolvimento da componente 
Web Service, que permite a comunicação com a Base de Dados.  
 
2.4. Objectivos do Estágio 
Este projecto pretende representar uma aplicação inovadora que promova a 
interacção com redes sociais, baseando-se numa aplicação gráfica que permita 
apresentar as diversas entidades de uma empresa em forma de grafo, com o 
objectivo de gerir a informação das mesmas e das relações que existem entre 
estas. 
 




O objectivo do meu estágio consiste em desenvolver uma Java Applet que 
apresente graficamente todas as funções que podem ser desempenhadas no 
sistema, nomeadamente: 
 Ligação à base de dados; 
 Importação da informação para o ecrã, apresentando-a na forma de 
grafo; 
 Aplicação de algoritmos sobre o grafo; 
 Aplicação de funções de filtragem e pesquisa sobre o grafo; 
 Remoção e adição de nova informação ao grafo; 
O arranque do projecto deu-se aquando a minha entrada na empresa, pelo 
que me coube efectuar a análise, desenho, implementação e testes da 
componente gráfica do Social Insight. 




3. O Projecto Social Insight 
Este capítulo descreve o projecto que corresponde à minha tese de 
Mestrado, as razões e necessidades que levaram à sua existência, os 
elementos que estarão afectos aos diversos componentes do sistema, tais 




O surgimento deste projecto advém da necessidade de um maior controlo 
sobre os colaboradores ou indivíduos de uma organização. Em vez de 
obtermos a informação de uma única entidade, podemos visualizar com que 
entidades esta está directamente relacionada, e qual o tipo de relação que 
estas possuem. Esta técnica permite obter uma melhor visão sobre a estrutura 
de uma organização e do seu funcionamento interno. 
O projecto Social Insight destina-se a um grupo de utilizadores que têm 
necessidade de analisar relações entre entidades. De notar que “entidades” e 
“relações” são conceitos abstractos, podendo representar algo tão variado 
como, por exemplo, empresas ou pessoas, no caso das entidades, e 
transacções ou associações, no caso das relações. 
 
A oportunidade existe porque:  
1. esta necessidade tem sido identificada em diversos clientes de várias 
indústrias; 
2. existem poucas soluções no mercado que enderecem as necessidades 
identificadas; 
3. os poucos produtos que existem têm um preço demasiado elevado para 
os clientes no mercado português, ou não se adequam aos vários 
modelos de negócio que traduzem as necessidades dos clientes; 




4. os poucos produtos que existem estão direccionados para casos de uso 
específicos; 
5. os produtos existentes não têm maturidade, referências ou estrutura 
para construir uma tal oferta em Portugal; 
6. está ao nosso alcance desenvolver um produto que, mantendo-se dentro 
de uma gama de preços comportável para a maioria dos clientes, 
satisfaz as principais necessidades dos utilizadores porque: a) podemos 
reutilizar software livre (gratuito) que garante uma parte significativa das 
funcionalidades que requerem maior esforço de implementação; b) 
podemos recorrer a programadores de perfil mais júnior, mas adequado 
para a tarefa, de desenvolver o software; 
7. a criação desta solução abre-nos portas a oportunidades de negócio na 
área de simulação de redes sociais, uma área tecnológica. Ou seja, o 
produto é uma fonte de rendimento per se, mas a sua utilidade para a 
organização não se esgota com o valor gerado em licenciamento, já que 
abre-nos caminho para levar a cabo projectos de análise de redes de 
associações em diversos clientes de variadas indústrias; 
8. a criação desta solução abre portas para proveitos em serviços de 
desenvolvimento e manutenção evolutiva dos modelos de dados que 
alimentam a exploração, bem como em serviços de desenvolvimento de 
funcionalidades específicas, a pedido; 
 
3.2. Motivação 
Este projecto será o primeiro a ser implementado em Portugal e 
pretendemos que seja suficientemente flexível de modo a adaptar-se às 
necessidades do maior número de possíveis clientes de um modo transparente 
e dinâmico.  
Outra motivação que leva ao seu desenvolvimento é o conjunto de 
vantagens que traz no que diz respeito ao controlo interno das entidades de 
uma organização e das suas relações, a saber: 





 cada indivíduo é apenas uma parte de um grupo social; 
 a rede individual de relações diz muito (e mais) acerca de cada um dos 
seus elementos. 
  
A prospecção de informação em redes sociais facilita:  
  a compreensão do contexto em que os indivíduos se movem; 
  a descoberta de com quem é que cada indivíduo se relaciona, de que 
forma e com que nível de proximidade; 
  a determinação da importância de cada indivíduo na sua rede de 
conhecimentos; 
  a descoberta de relações efectivas e potenciais; 
  a identificação de grupos e sub-redes. 
 
A análise de uma rede social permite compreender: 
 as interacções de quem conhece quem; 
 importância e relevância das relações, aglomeração de entidades; 
 distâncias e fluxos (e.g. , de informação, dinheiro, bens) entre entidades; 
 coesão e membros-chave da estrutura social. 
 
Permite também determinar: 
 quem é quem; 
 a popularidade e importância entre as entidades; 
 os líderes, seguidores, influenciadores e intermediários. 
 
 





A equipa é composta por apenas 3 elementos, sendo que o meu co-
orientador é responsável pela gestão global do projecto, eu sou responsável 
pela componente Client Tier (User Interface), cujo objectivo é desenvolver a 
interface gráfica do Social Insight e as funções que esta possui, e o terceiro 
colega é responsável pela componente WebTier (Web Service), que efectua a 
comunicação com a base de dados, assim como a componente Data Tier, que 
interage com as bases de dados que pretendemos explorar. 
 
3.4. Metodologias 
3.4.1. Metodologias e práticas utilizadas 
Baseando na matéria aprendida na cadeira de Qualidade de Software [20], 
para a realização deste projecto iremos seguir a metodologia SCRUM [9], 
usada em conjunto com o Desenvolvimento Ágil de Software, respeitando as 









Fig. 2: Metodologia SCRUM 
 




 Dividir o projecto em ciclos: O objectivo é dividir o trabalho em várias 
etapas (Sprints) iterativas. Cada iteração desempenha um conjunto de 
funcionalidades do projecto, repartida por análise, desenvolvimento, testes 
e fecho. 
 Manter uma lista de funcionalidades do projecto: No início de cada 
etapa é feita uma reunião de planeamento, onde se discutem e se decidem 
as actividades que pretendemos implementar nesta fase do projecto. 
 Efectuar reuniões diárias: Pretende-se que a equipa efectue uma reunião 
breve diária (Daily Scrum), com a duração de 10 a 20 minutos para fazer 
um pequeno resumo do que já foi desenvolvido, e para tirar possíveis 
dúvidas. 
 Revisão Final: No fim de cada etapa, a equipa volta a reunir-se para 
apresentar as funcionalidades implementadas, e por fim é feita uma 
retrospectiva do que foi desenvolvido até ao momento, iniciando de seguida 
o planeamento da próxima etapa. 
 
3.4.2. Principais linhas orientadoras a seguir 
Para o desenvolvimento deste projecto é necessário respeitar um conjunto 
de linhas orientadoras definidas internamente pela empresa [10], a saber: 
 
 Estilo e organização do código: É necessário atribuir nomes em 
Inglês aos identificadores e ter especial atenção à divisão lógica de 
blocos de memória, facilitando a separação do código das diversas 
funções. 
 Comentários: O código deve ser devidamente documentado para 
que seja facilmente legível. 
 Nomes: Ter atenção aos nomes atribuídos às classes, tal como a 
atribuição de nomes específicos que identifiquem devidamente o 
objecto, e ter cuidado com o estilo adaptado para nomear as 
classes. 




 Atribuição de memória: Optimizar ao máximo o uso da memória 
alocada para o projecto, pois se no futuro forem acrescentadas 
novas funcionalidades é necessário garantir a eficácia do projecto, 
a nível de performance. 
 Excepções e tratamento de erros: Tratar devidamente de todas 
as possíveis excepções e erros que poderão surgir ao longo dos 
testes do projecto, para minimizar os custos de manutenção após a 
fase de fecho do projecto. 
 Portabilidade: Garantir a portabilidade e compatibilidade com 
todos os navegadores mais utilizados (IE, Firefox, Opera, Safari) de 
um modo dinâmico e automático, evitando a codificação de 
características específicas de cada browser, pois o interface de 
utilizador irá funcionar como uma Applet num navegador. 
 Reutilização: Sempre que existem interacções com módulos 
externos é necessário criar relações ou outras camadas da 
abstracção para manter a aplicação genérica e independente de 
algumas mudanças que aconteçam nos módulos restantes. 
 Versão de linguagem a utilizar: Para garantir a coerência dos 
dados criados e evitar erros inesperados, todo o projecto vai ser 
criado usando a verão Java 1.5, com as bibliotecas externas 
devidamente testadas nesta versão. 
  





Este capítulo abordada as opções tomadas no que se refere à arquitectura 
do sistema, tais como o comportamento dos diversos componentes, e como 
estes irão influenciar o sistema final, assim como o porquê destas decisões, e 
as suas vantagens/desvantagens. 
 
4.1. Arquitectura do projecto 
Para este sistema foi adoptada uma arquitectura do tipo n-tier, pois a 
aplicação está desenhada para suportar novas camadas caso sejam 
necessárias. Neste momento a aplicação está organizada em três camadas 
lógicas: camada de Interface Gráfica (Client Tier), camada lógica (WebTier) e 
camada de dados (Data Tier).  
Fig. 3: Camadas lógicas da aplicação 
 
4.1.1. Camada de Interface Gráfica 
Esta camada será descrita com maior detalhe, pois é a parte do sistema 
que me foi atribuída para desenvolver como Tese de Mestrado, e foi onde a 
minha participação se mostrou mais activa. 
A camada Client Tier é responsável pela apresentação gráfica do conteúdo 
proveniente do domínio, e define a forma e o aspecto da interface que será 
apresentada ao utilizador e que fornece todas as acções que este pode 
efectuar.  
Uma das primeiras e principais decisões tomadas foi que a Interface será 
disponibilizada na Web, na forma de uma Java Applet. Esta decisão foi tomada 




tendo em consideração a facilidade de instalação, usabilidade e manutenção, 
sendo também possível garantir o seu funcionamento num conjunto vasto de 
dispositivos e sistemas operativos. Garante também a redução do TCO (Total 
cost of ownership), evitando instalações e manutenção individual de estações 
de trabalho e permitir o acesso através de um portal corporativo, em intranet ou 
extranet. 
O seu desenho foi concebido de acordo com os seguintes cinco princípios 
de qualidade [2] [5]: 
 Aprendizagem: A facilidade com que as tarefas mais básicas são 
executadas, quando o utilizador se depara com a interface pela 1ª vez, 
tal como foi aprendido na cadeira de Interfaces Pessoa-Máquina [22]; 
 Eficiência: A rapidez de execução das tarefas, assim que é aprendido o 
design. 
 Memorização: A facilidade com que é restabelecida a proficiência se um 
utilizador não interagir com o design durante um determinado período 
de tempo; 
 Erros: Quantos erros um utilizador comete, e a sua severidade; 
 Satisfação: Nível de satisfação do utilizador relativamente ao design da 
aplicação; 
A maioria das funcionalidades implementadas consistem na interacção 
com um ou mais grafos, através de uma interface tabular, que resultam das 
pesquisas feitas ao modelo de dados ao qual o sistema estará ligado. Para isso 
foi usada uma biblioteca de código fonte aberto de modelação de grafos. Esta 
biblioteca permite-nos modelar, analisar e visualizar um conjunto de dados na 
forma de um grafo ou rede, assim como aplicar diversos algoritmos sobre o 
grafo, diferentes métodos de visualização e diferentes tipos de interacção [1] 
[3]. 
Por cada acção efectuada, a camada de cliente envia os dados relativos à 
interacção do utilizador para a camada Web Tier para processamento da 
informação. 




Para organizar o fluxo de informação que decorre dentro desta camada, e 
para garantir a modularidade do sistema, foi definida a seguinte arquitectura 
para a estrutura de pacotes que vamos implementar na camada cliente: 
 
pt.novabase.bi.rk.nbsi Raiz 
pt.novabase.bi.rk.nbsi.dal Classes relacionadas com o acesso a dados 
pt.novabase.bi.rk.nbsi.dal.
webservices 
Classes relacionadas com Web Services. 
pt.novabase.bi.rk.nbsi.gui Interface gráfico com o utilizador 
pt.novabase.bi.rk.nbsi.gui.s
wing 
Classes respeitantes à criação de objectos Swing 
pt.novabase.bi.rk.nbsi.gui.g
raphhandler 
Classes respeitantes à utilização de grafos 
pt.novabase.bi.rk.nbsi.gui.g
raphhandler.transformers 
Classes relativas aos Transformers utilizados para 






Classes que implementam o cálculo de algoritmos de SNA 
Tabela 1: Arquitectura de pacotes do Client Tier 
 
O diagrama de classes, que pode ser visualizado no capítulo “Anexos”, 
representa a estrutura de classes que foi pensada para este sistema, 
demonstrando as dependências entre as classes. Este diagrama foi construído 
com base na matéria aprendida na cadeira de Desenvolvimento Centrado em 
Objectos [21]. 
 
4.1.2. Camada Web Tier 
A segunda camada (Web Tier) corresponde à camada lógica, que age 
como intermediário entre a camada de Interface Gráfica e a Base de Dados. O 
seu objectivo é analisar todos os pedidos efectuados pelo lado do Cliente, 
recolher os dados necessários enviando novos pedidos, mas desta vez para a 




camada de Base de Dados (Data Tier), e por sua vez devolver os resultados de 
volta para o lado do Cliente. 
Uma característica importante é o controlo de acesso à aplicação, pois é 
necessário restringir o acesso aos campos da base de dados em função do tipo 
de utilizador que está a interagir com o sistema. Para implementar a solução 
vão ser usadas as credenciais de acesso ao sistema operativo em uso, em que 
os dados das credenciais são enviados ao servidor, e posteriormente serão 
atribuídos os privilégios necessários consoante o tipo de utilizador. 
O Web Tier é composto por um Web Service com quatro grandes módulos 
de funcionalidades: 
 Acesso a dados: responsável por manter ligações à(s) base(s) de 
dado(s), executar consultas e devolver resultados ao GUI. Este módulo 
gere uma connection pool de ligações ODBC, para os modelos que 
disponibiliza. 
 Índice: para executar alguns algoritmos de SNA é necessário ter um 
modelo completo em memória. Dado que isto é impraticável para o GUI, 
o Web Service deve manter um índice do grafo, contendo apenas a 
identificação dos nós e relações, em modo de leitura, para permitir o 
paralelismo da execução dos algoritmos. 
 Autenticação e autorização: responsável por exercer os mecanismos 
de segurança do sistema, nomeadamente de autenticação e autorização 
de acesso a modelos. A autenticação deve ser delegada em 
mecanismos padrão do cliente.  
 Controlo de licenças: permite exercer o controlo de licenças em vigor 
no cliente, bem como da utilização das respectivas funcionalidades. 
A comunicação entre as camadas Client Tier e Web Tier será feita através 
do uso da tecnologia SOAP, que é um protocolo para troca de informações 
estruturadas em uma plataforma descentralizada e distribuída, utilizando 
tecnologias baseadas em XML [6] [7]. 
Para garantir que é respeitado os requisitos de usabilidade, foram 




implementadas as seguintes características de carga de utilizadores e tempo 
de resposta: 
 Número total de utilizadores em simultâneo que os Web Services devem 
suportar, mediante o hardware a ser utilizado: 
o Caso normal: 50 utilizadores 
o Pior caso: 1000 utilizadores 
 Tempo médio de resposta a cada um dos diversos pedidos, sendo os 
tempos médios diferentes para cada tipo de pedido: 
o Pedidos simples (modelos disponíveis, configuração de ícones e 
linhas, colunas pesquisáveis): máximo 2 segundos. 
o Pedido de entidade: máximo 4 segundos. 
o Pedido de entidades relacionadas com uma dada entidade: 
máximo 8 segundos 
4.1.3. Camada Data Tier 
A última camada é a de acesso a dados. Esta camada é responsável por 
conter os dados referentes às entidades e relações que pretendemos explorar 
de um determinado modelo de dados. Todas as opções tomadas para esta 
camada terão reflexo na capacidade de adaptação desta aplicação a diferentes 
sistemas. 
A camada de dados do Novabase Social Insight representa os modelos 
de dados a explorar e os mecanismos de acesso aos mesmos. O acesso a 
dados é sempre realizado através da execução de stored procedures. Esta 
abordagem tem por objectivo aumentar a segurança, pois podemos dar 
permissões a um utilizador de base de dados para executar apenas certos 
stored procedures, não dando um controlo total sobre as tabelas existentes, e 
também para simplificar o código do Web Service, melhorar o desempenho da 
execução das consultas e simplificar as correcções de problemas de código 
SQL. 




A camada de dados será chamada de Data Layer na vista arquitectural 
estática e Data Tier na vista arquitectural dinâmica. 
 
 Fig. 4: Arquitectura da aplicação Novabase Social Insight 
 




5. Trabalho desenvolvido 
Este capítulo descreve e justifica as decisões tomadas durante o 
desenvolvimento do projecto, responsáveis por satisfazer os requisitos 
identificados no início do projecto, e as decisões arquitecturais. 
5.1. Levantamento de requisitos 
De seguida descrevemos o processo de levantamento de requisitos e 
apresentamos uma análise das funcionalidades que o sistema terá que 
disponibilizar. 
5.1.1. Requisitos funcionais  
Na seguinte imagem são apresentadas algumas das funcionalidades de 
maior importância identificadas durante a análise de requisitos funcionais: 
 
Fig. 5: Diagrama de casos de uso 




5.1.2. Casos de uso 
De forma a especificar as funcionalidades mais importantes, apresenta-
se de seguida uma descrição dos casos de uso de maior relevância na camada 
de interface com o utilizador. 
ID Caso de Uso: UC1 
Nome: Exploração de um modelo de relações 
Actor: Utilizador do Sistema 
Descrição: 
Possibilidade a escolha de modelos, e de receber o 
respectivo ficheiro de configuração para o modelo 
escolhido. 
Pré-Condições: É necessário que o utilizador tenha feito login. 
Pós-Condições: 
É devolvido um ficheiro de configuração do modelo de 
dados a explorar 
Cenário de 
Sucesso:  
1. Utilizador faz o pedido de importação da lista de 
modelos; 
2. É devolvida uma lista dos modelos disponíveis; 
3. Utilizador selecciona um modelo de dados ; 
4. O sistema mostra a descrição do modelo 
seleccionado;  
O utilizador repete os passos 3 e 4 até acabar; 
5. O utilizador aceita o modelo seleccionado; 
6. É devolvido um ficheiro de configuração que contém a 
informação relevante do modelo a explorar; 
Cenários 
Alternativos: 
* a)    A qualquer momento o sistema pode não responder 
e é devolvida uma mensagem de tempo excedido, e o 
caso de uso termina. 
2b) O sistema tem um erro interno e devolve uma 
mensagem de erro; 
Tabela 2: Caso de uso: Exploração de um modelo de relações 




ID Caso de Uso: UC3 
Nome: Adicionar entidade 
Actor: Utilizador do Sistema 
Descrição: 
Permite adicionar individualmente entidades à área de 
trabalho e instanciá-las com informação 
Pré-Condições: 
É necessário que tenha sido importado o respectivo 
ficheiro de configuração 
Pós-Condições: 




1. Utilizador envia o ID da Entidade que pretende 
adicionar; 




* a)     A qualquer momento o Sistema pode não 
responder e é devolvida uma mensagem de tempo 
excedido e o caso de uso termina. 
2 a)    A entidade é inválida. O sistema informa o 
utilizador com uma mensagem de erro, e termina o caso 
de uso. 













ID Caso de Uso: UC4 
Nome: Detectar as ligações entre as entidades 
Actores: Utilizador do Sistema 
Descrição: 
Permite a detecção das ligações entre a entidade 
escolhida e todas as restantes à qual esta se encontra 
directamente relacionada, mesmo que não estejam 
presentes na área de trabalho 
Pré-Condições: 
Tem que existir pelo menos uma entidade seleccionada 
na área de trabalho 
Pós-Condições: 
É adicionada a lista de entidades que estão relacionadas 




1. Utilizador efectua o pedido de exploração de relações 
de uma entidade escolhida; 
2. O Sistema determina a lista de Entidades a adicionar 
provenientes das novas relações, e a lista de relações 
a adicionar entre as novas entidades recebidas. Esta 




* a)     A qualquer momento o Sistema pode não 
responder e é devolvida uma mensagem de tempo 
excedido e o caso de uso termina. 
2 a)    No caso de não existirem novas Entidades a 
adicionar, é devolvida uma mensagem de aviso; 
2 b)    No caso de não existirem novas relações a 
adicionar, é devolvida uma mensagem de aviso; 
Tabela 4: Caso de uso: Detectar as ligações entre as entidades 
 
 




ID Caso de Uso: UC5 
Nome: Execução de algoritmos 
Actor: Utilizador do Sistema 
Descrição: Permite aplicar determinados algoritmos sobre um grafo 
Pré-Condições: 
Tem que existir um grafo na área de trabalho, com uma 
ou mais Entidades importadas 
Pós-Condições: 
E devolvido um conjunto de valores resultantes da 
execução do algoritmo 
Cenário de 
Sucesso: 
1. O Utilizador escolhe uma lista de Entidades a quem 
pretende aplicar os algoritmos; 
2. O sistema devolve uma lista de algoritmos disponíveis 
a serem aplicados sobre as entidades seleccionadas; 
3. Utilizador escolhe a lista com os algoritmos que 
deseja aplicar sobre as entidades seleccionadas; 




* a)     A qualquer momento o sistema pode estar em 
baixo e é devolvida uma mensagem de tempo excedido e 
o caso de uso termina. 
3 a) O Utilizador escolhe o algoritmo dijkstraShortestPath 
1. O sistema pede os valores necessários para a 
aplicação do algoritmo; 
2. O utilizador envia os parâmetros necessários à 
execução do algoritmo; 
2 a)  No caso de terem sido inseridos um 
ou mais parâmetros errados, é devolvida 
uma mensagem de erro; 
Tabela 5: Caso de uso: Execução de algoritmos 




5.1.3. Requisitos não funcionais 
O sistema tem de possuir determinadas características que irão contribuir 
para o desempenho global do sistema. 
Na tabela seguinte são apresentados os requisitos não-funcionais que 
pretendemos adoptar no nosso sistema: 
Usabilidade 
O GUI deve ter uma curva de aprendizagem curta, 
reutilizando os modelos mentais dos utilizadores [2] [5].  
Fiabilidade A aplicação não deve permitir excepções não controladas. 
Performance 
O GUI deve responder dentro de um determinado 
intervalo, ou avisar se a operação vai demorar mais que o 
previsto. 
Adaptabilidade 
A solução deve ser facilmente adaptável ao ambiente em 
que vai operar. 
Segurança 
O acesso à informação deve ser controlado ao nível da 
autorização e da autenticação. 
Tabela 6: Requisitos não-funcionais 
 
5.2. Tecnologia 
5.2.1. Linguagens utilizadas 
As linguagens utilizadas para o desenvolvimento do projecto Social Insight 
foram as seguintes: 
 Modelação 
o UML - Unified Modeling Language; 
 Programação 
o Client Tier  
 Java; 




A decisão da utilização da linguagem de Programação Java foi 
baseada na portabilidade e facilidade com que se podem criar Applets 
e utilizá-las num navegador, assim como desenvolver componentes 
gráficos, criando uma interface atractiva. 
o Web Tier 
 Java; 
Para o Web Tier foi também utilizada a linguagem de 
Programação Java, para permitir a facilidade de comunicação 
entre as componentes Client Tier e Web Tier. 
 SOAP; 
A decisão da utilização do protocolo SOAP baseou-se na 
facilidade que este tem em efectuar chamadas remotas a funções 
via Internet, permitindo que os componentes da aplicação se 
comuniquem entre si de forma semelhante à invocação de páginas 
Web. 
 XML - eXtensible Markup Language; 
A utilização do XML foi adoptada pela facilidade com que se 
podem descrever os dados através de uma metalinguagem, e não 
por uma Linguagem de Programação, permitindo a troca de 
dados entre qualquer tipo de plataforma, mesmo que estas sejam 
diferentes. 
O uso de XML permite também a utilização de tags para 
delimitar a estrutura de dados utilizada, tal como as tags HTML, 
tornando a sua utilização bastante apropriada visto que a 
aplicação decorrerá num ambiente Web. 
 WSDL - Web Services Description Language; 
O WSDL é uma especificação que permite descrever os Web 
Services segundo um formato XML, que será usada a nível de 
implementação do lado do Client Tier, para obter as classes 
geradas pelo Web Server. 




o Data Tier 
 SQL - Structured Query Language 
Do lado da Base de Dados, iremos usar unicamente a 
Linguagem SQL, para desenvolver todas as consultas e stored 
procedures, com o objectivo de efectuar os pedidos necessários 
de dados à Base de Dados. 
 
5.2.2. Ferramentas utilizadas 
 Client Tier  
o Eclipse 
Para o Client Tier foi apenas usada a ferramente Eclipse [11] para 
desenvolver todo o código usado para a Interface, e os componentes 
Swing usados foram desenvolvidos manualmente, evitando qualquer 
tipo de ferramentas externas, ou plugins, pois a geração de código 
automática fica aquém do esperado. 
 Web Tier 
o Eclipse 
A ferramenta Eclipse [11] foi usada para desenvolver o código 
referente ao Web Server, e para desenvolver os métodos 
responsáveis por recolher informação da Base de Dados, assim como 
devolver essa informação ao componente Interface. 
o WebService Studio 
A ferramenta WebService Studio [12] serviu apenas para efeitos 
de teste, cujo objectivo seria obter os métodos criados através do 
ficheiro .wsdl, e assim invocar cada um deles enviando os 








o Apache Tomcat Server 
A ferramenta Apache Tomcat Server foi usada com o objectivo de 
servir como Servidor Web, onde será feito a instalação da 
componente Web Tier.  
Esta ferramenta foi escolhida devido ao facto da Apache ser uma 
empresa com vários anos experiência, cujas ferramentas já possuem 
um nível de maturidade suficientemente elevado para garantir um 
bom desempenho e suporte. 
 Data Tier 
o SQL Server Management Studio 2005 
o Oracle DataBase 11g 
 
5.3. Implementação 
A fase de implementação foi-me inteiramente atribuída, apesar de já terem 
sido tomadas algumas decisões a nível de pacotes, a maioria das decisões 
foram tomadas por mim, dando-me uma enorme flexibilidade na execução da 
tarefa. 
Nesta fase do projecto estão criadas 8 classes e 3 interfaces, com um total 
de 3550 linhas de código, aproximadamente. 
 
5.3.1. Código 
Devido à enorme quantidade de código já existente, apenas irei destacar 
um método elaborado, cujo objecto é inicializar o grafo após efectuada a 
ligação ao modelo de dados escolhido, assim como importar a primeira 
Entidade a apresentar: 
 
 /** 
  * Import the Graph from the WebService 
  * @return true If the chosen Entity exists 
  */ 
 public boolean importGraph(){ 




//Loop until the user enters a valid Entity ID, if it chooses to 
continue entering a ID 
while(flag){ 
 
//Get the first entity's ID to import 
 final int entityID = getEntity(); 
 
//Import the first Entity if the user clicked 'OK' 
 if(entityID!= -1){ 




  //Save the imported Entity properties on the HashSet 
  if(importedEntity != null){ 
 
  HashMap<String, Object> newEntityProperties = new 
HashMap<String, Object>(); 
  String propertyName = ""; 
  String propertyValue = ""; 
  String labelAttribute = ""; 
  ImageIcon icon = null; 
 
  for(int i = 0; i < 
importedEntity.getAttributeValues().length; i++){ 
 
  propertyName = 
ImportedEntity.getAttributeValues()[i].getName(); 
  propertyValue = 
importedEntity.getAttributeValues()[i].getValue(); 
 
  //Fill the Entity's properties 
  newEntityProperties.put(propertyName,propertyValue); 
 
  //Add the corresponding Icon, if available 
if(this.webService.getModel().getIconAttributeValue().conta














//If a Icon is not found, it will add the default 
if(icon == null) 
 icon = this.webService.getModel().getIcons().get(null); 
 
 Entity entityAux = new 
Entity(Integer.toString(importedEntity.getId()), newEntityProperties, 
icon); 
    
 entityAux.setEntityLabelTag(labelAttribute); 
 












//Ensures that the AWT/Swing APIs MUST run in AWT Event Thread, 
otherwise it can cause deadlock 
 try { 
  EventQueue.invokeAndWait(new Runnable() { 
   public void run() {  
 
JOptionPane.showInternalMessageDialog(internalFrame.getCont
entPane(), "The entity with ID " + entityID + " was not found in 
the " + webService.getModel().getModelName() + " database"); 
 
 
  int option = 
JOptionPane.showInternalConfirmDialog(internalFrame.getContentPane(), 
"Do you want to search again?", "Repeat search", 
JOptionPane.YES_NO_OPTION, JOptionPane.QUESTION_MESSAGE); 
 
  if(option == JOptionPane.NO_OPTION) 
   flag = false; 
 } 
}); 
} catch (InterruptedException e1) { 
 // TODO Auto-generated catch block 
 e1.printStackTrace(); 
} catch (InvocationTargetException e1) { 




//Just create the tab 
 else{ 
this.tab = (JComponent)new 
JPanel().add(gWorker.createGraphFromWS()); 
  this.flag = false; 
  return true; 
 } 
} 
return false; } 
 
5.4. Testes 
O objectivo da realização dos testes consiste em assegurar um nível de 
confiança na utilização do produto que satisfaça, tanto quanto possível, os 
requisitos funcionais e não-funcionais. 
Para tal, é necessário: 
 Encontrar o número máximo de defeitos possível na fase de construção; 




 Assegurar que o código segue os Programming Guidelines da empresa; 
 Assegurar que o produto está conforme os requisitos funcionais e os 
atributos de qualidade definidos. 
Foram utilizadas as seguintes técnicas de verificação de qualidade: 
 Análise estática de código 
o Revisão manual do código 
o Verificação de boas práticas de programação Java, utilizando a 
ferramenta FindBugs [13]; 
o Análise de métricas de complexidade do código Java, utilizando a 
ferramenta Metrics [14]; 
 Análise do modelo de dados, do código SQL e do código Java, utilizando 
a técnica de Peer Reviews [15]; 
 Testes unitários para o Java, utilizando o plugin do eclipse JUnit [16] 
Para este tipo de testes foi criado um total de 4 classes com cerca de 
25 testes, com um total de 250 linhas de código, aproximadamente. 
o Verificação da cobertura dos testes unitários, utilizando o 
EclLemma [17], cujas classes usadas foram as mesmas das 
criadas para o JUnit, sempre que cada teste era executado, era 
também feita uma verificação à cobertura do código. 
 Testes de integração utilizando Test Cases [18]; 
 Testes de carga utilizando o JMeter [19]; 
 Testes de sistema utilizando Test Cases [18]; 
 Verificação dos resultados dos testes. 
 
5.4.1. Revisões 
Para garantir que o projecto seria desenvolvido de acordo com as linhas 
orientadoras definidas no início do projecto, eram efectuadas revisões 




periódicas sobre o código criado, assim como era feita uma verificação ao fluxo 
de execução da Applet. 
Sempre que era efectuada alguma alteração numa das componentes, 
era necessário correr novamente todos os testes associados ao componente 
modificado, especialmente as Peer Reviews, os testes criados com o JUnit, e à 
verificação de cobertura através do EclLemma. 
 
5.4.2. Problemas detectados 
Durante a fase de implementação, deparei com uma série de problemas, 
nomeadamente alguns de maior destaque: 
 Ao correr a Applet na AppletViewer, não era possível conectar-me ao Web 
Server: 
o Este problema é derivado das definições de segurança, e foi 
contornado adicionando permissões no ficheiro java.policy da 
aplicação. 
 
 Se o endereço da máquina onde está alojado o Web Server mudar, o 
programa necessitaria de ser recompilado para actualizar as classes com o 
novo endereço. 
o Os stubs criados pelo .wsdl possuem 2 construtores, um sem 
parâmetros, em que usa o URL pré-definido que corresponde à 
localização onde estava o .wsdl, e possui um outro constructor que 
recebe como parâmetro um URL definido pelo utilizador.  
Sendo assim, o problema foi resolvido introduzindo o endereço (ou 
nome da máquina) do Web Server num parâmetro dentro do .html 
onde é invocada a Applet. Assim torna-se possível especificar o 
endereço do Web Server manualmente, sem recompilar novamente o 
projecto.  
 
 Certas chamadas à APIs AWT/Swing causavam um bloqueio aleatório do 
sistema, nomeadamente no uso de Popups: 




o O problema era devido ao facto destas chamadas serem feitas numa 
outra thread, que não pela AWT Event Thread, o que pode causar 
deadlock’s. Para resolver este problema, e para garantir que estas 
chamadas são feitas apenas na AWT Event Thread, foi necessário 
utilizar o(s) método(s) InvokeLater() ou InvokeAndWait(); 
 
 Ao exportar o projecto para um .jar, a Applet não era correctamente 
inicializada pelo navegador: 
o Este problema advém das definições de segurança que são 
aplicadas na Applet quando esta corre num navegador. Para 
contornar a situação foi necessário gerar um certificado com os 
dados da empresa, e assinar a Applet com esse certificado. 
 
 Não consegui desenvolver testes para testar a interacção com a aplicação 
(clicar em botões, arrastar elementos, etc.), gastei cerca de uma semana a 
pesquisar possíveis soluções (java.robot, etc.) e não consegui encontrar 
uma ideal em tempo útil. 
 
5.5. Instalação 
Como último teste, foi essencial efectuar a instalação da aplicação para 
testar o seu funcionamento no navegador. 
Para tal, a aplicação, assim como os ficheiros essenciais foram exportados 
para um ficheiro .jar, e foi colocado dentro da pasta Tomcat para estar 
acessível pelo navegador. 
Finalmente, foi criado um ficheiro .html, contendo como argumento o 
endereço (ou nome da máquina) do Web Server, para evitar que a aplicação 
seja recompilada novamente sempre que o endereço é mudado, tornando esta 








6. Protótipo  
Neste capítulo serão inustradas as principais funcionalidades da aplicação 
utilizando impressões de ecrã, representando a aplicação Novabase Social 
Insight: 
 
Fig. 6: Ecrã principal 
 
 A figura 6 representa o estado inicial da Applet assim que esta é 
carregada pelo Navegador Web, a barra de tarefas no topo do ecrã apresenta 
as funções que podem ser executadas pelo utilizador; As opções a cinzento 
encontram-se desactivadas porque só podem ser aplicadas quando existe pelo 
menos uma ligação a uma Base de Dados. 




Fig. 7: Primeira entidade carregada 
 
 A figura 7 representa a Applet com a primeira entidade carregada, cujo 
nó está apresentado no centro do ecrã. Nota-se que as funções na barra de 
tarefas associadas ao grafo já estão disponíveis. 
 




Fig. 8: Grafo com relações expandidas 
 
 A figura 8 apresenta o grafo com várias relações expandidas. A razão 
pela qual existem nós com e sem imagem vem da informação proveniente da 
Base de Dados, que associa as imagens às entidades que possuem 
determinadas características. Às entidades que não possuem imagens é 
atribuída uma imagem pré – definida (círculo vermelho). 




Fig. 9: Aplicação de algoritmos e resultados 
 
 A figura 9 mostra a aplicação dos algoritmos com a checkbox 
seleccionada sobre o grafo que está no ecrã. São também visualizados os 





















Fig. 10: Informação das entidades seleccionadas 
 
 A figura 10 mostra na tabela do lado direito a informação das entidades 
seleccionadas (as que se encontram com o nome em azul). É também 
visualizado o sub-menu que permite aceder à visualização da informação (foi 
executado um clique com o botão direito do rato em cima de uma das 
entidades seleccionadas) 





O mapa de Gantt seguinte representa a calendarização das tarefas 
realizadas por mim durante o estágio na Novabase. 
Fig.11: Calendarização 




O planeamento inicial foi dividido num total de 4 iterações, sendo que a 
primeira duraria mais tempo que as seguintes (duração com cerca de 4 meses) 
devido às funcionalidades que iriam ser desenvolvidas. O projecto teve início a 
7 de Setembro, e com fim previsto para final de Junho. 
Após a conclusão do estágio, tudo o que foi realizado correspondeu 
apenas à primeira iteração, pois as funcionalidades a desenvolver eram muitas, 
logo o tempo para a concluir demorou mais do que o previsto devido à 
complexidade de algumas funcionalidades, e ao aparecimento de diversos 
problemas a nível de programação. 
Apesar da discrepância, todas as principais funcionalidades planeadas 
foram implementadas, esta diferença deve-se ao facto de que como não surgiu 
um cliente para a aplicação durante o período de estágio, investimos mais o 
tempo a fazer investigação, e experimentar novas técnicas e funcionalidades a 
aplicar no projecto. 
 
A figura abaixo mostra o planeamento inicial: 
Fig.12: Calendarização inicial 





O presente relatório descreveu o projecto que integra a disciplina de 
Projecto em Engenharia Informática, assim como o processo de estágio que eu 
estive envolvido durante o ano lectivo na empresa de acolhimento, Novabase.  
O Novabase Social Insight é uma solução para exploração e análise de 
redes sociais, com operação baseada na Web e capacidade de explorar 
repositórios de dados corporativos.  
De forma lata, a solução permite: 
1. Explorar visualmente, em ambiente Web, as redes sociais contidas 
nos repositórios de dados dos Clientes. 
2. Executar algoritmos de análise de redes sociais, para compreender o 
papel e importância das entidades. 
As vantagens competitivas do Novabase Social Insight residem no baixo 
TCO, adaptação a qualquer contexto funcional e interface intuitiva baseada na 
Web. 
Esta iniciativa nasce da realização de que existem necessidades 
relacionadas com o núcleo de negócio dos potenciais clientes, que não são 
supridas pela reduzida oferta existente, estando ao alcance do Novabase 
Social Insight oferecer uma solução para este problema.  
Durante todo o processo de estágio recebi um óptimo acompanhamento, 
tanto a parte do meu co-orientador como do meu orientador, contribuindo em 
grande quantidade para o meu processo evolutivo, a nível académico e 
profissional. 
Outra mais valia foi o contacto que tive com diversas ferramentas e 
tecnologias, as quais não foram muito aprofundadas durante o curso, assim 
como o desenvolvimento em .NET, a utilização das ferramentas Apache, e o 
desenvolvimento sobre XML. 
 Em termos de preparação por parte do curso para a realização do PEI, 
penso que estive suficientemente preparado para enfrentar o desafio. Apesar 
de nunca ter tido contacto com algumas das ferramentas e tecnologias que 
foram utilizadas para este projecto, o conhecimento adquirido durante o curso 




permitiu-me ganhar flexibilidade e agilidade suficiente para me ambientar com 
uma certa facilidade ás novas ferramentas. 
 Relativamente ao projecto Novabase Social Insight, este teve um grande 
impacto enorme nas minhas competências permitindo-me adquirir uma vasta 
quantidade de conhecimento, bem como aplicar muito mais do que adquiri ao 
longo do curso.  
Chegando ao fim do PEI, posso afirmar que os objectivos propostos 
inicialmente foram atingidos, apesar do planeamento inicial não ter sido 
cumprido na totalidade e do projecto não estar concluído, neste momento 
encontra-se totalmente funcional com as principais funcionalidades já 
desenvolvidas. 
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Fig.13: Diagrama de classes 
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